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    Introdução


     


    “Quem dizem os homens ser o Filho do Homem?” (Mt 16.13). Essa pergunta foi feita por Jesus há quase 2.000 anos e continua no ar nos dias atuais. Ele ainda é o personagem mais controvertido da História. Isso acontece porque ele é o verdadeiro Deus e ao mesmo tempo o verdadeiro Homem, assim, a correta identidade dele só pode ser reconhecida por revelação, e a única fonte autorizada é a Bíblia. Porém, o neopaganismo defende e divulga idéias inadequadas sobre a cristologia, e os céticos distorcem até as interpretações dos achados arqueológicos para tornar o cristianismo antiquado e desatualizado.


    Os valores cristãos chocam-se com os ideais da pós-modernidade, e nisso a fé crista torna-se obstáculo para os promotores desse sistema. O pluralismo religioso traz em seu bojo diversos pensamentos errôneos sobre o Filho de Deus, e tudo isso é divulgado com eficiência pela mídia, em notícias, filmes, novelas e por personagens populares como, atores e demais artistas, atletas, nas suas várias modalidades, políticos, intelectuais e empresários, tornando cada vez mais um desafio ser cristão. O poder dos meios de comunicação é capaz de formar opinião, principalmente dos incautos, de modo que a rejeição da ortodoxia cristã se fortalece a cada dia.


    A presente obra, Cristologia, a Doutrina de Jesus Cristo, Verdadeiro Homem e Verdadeiro Deus, consta de 13 curtos capítulos; os quatro primeiros enfocam as naturezas humana e divina do Senhor Jesus Cristo. Os demais tratam dos ofícios: profeta, sacerdote e rei, dos títulos e obras. O objetivo é oferecer ao leitor a verdadeira identidade de Cristo como revela a Palavra de Deus, denunciando as idéias errôneas dos céticos e dos cultores heterodoxos.


    A história de Jesus é contada nos quatro evangelhos e a implicação teológica dessas narrativas encontramos nas epístolas e demais livros do Novo Testamento. Cada capítulo procura definir com precisão as palavras-chave, mostrar o cronograma divino revelado aos profetas de tudo o que aconteceu com Jesus e a conclusão do Antigo Testamento na vida e no ministério de Cristo. No Antigo Testamento, o Messias é uma expectativa, o Cristo das profecias, no Novo essa expectativa é uma experiência, a esperança torna-se fato.


    A palavra “evangelho” vem de duas palavras gregas (eu), que quer dizer “bem”, e de (aggelia), que significa “mensagem, notícia, novas”. Assim, a palavra (euaggelion) quer dizer “boas novas, notícias alvissareiras”. O evangelho é a mensagem transformadora do Calvário, não é livro, é mensagem. Se não é livro por que chamamos os quatro primeiros livros do Novo Testamento de “evangelhos”? Essa nomenclatura é externa, surgiu a partir do século II, como veremos mais adiante.


    Mateus, Marcos, Lucas e João são os quatro livros mais importantes do cristianismo, neles estão a base de todo o Novo Testamento, é, pois, impossível compreendê-lo sem eles. Os três primeiros são chamados de “evangelhos sinóticos”, também se escreve “sinópticos”. Esse nome foi aplicado por J. J. Griesbach, um alemão estudioso da Bíblia, por volta de 1774, e vem de duas palavras gregas “syn”, que significa “junto, com”, e (opsis), “ótica, vista”. A palavra “sinótico” significa “visão conjunta”. Isso se aplica a Mateus, Marcos e Lucas porque eles são uma sinopse da vida de Cristo. Eles trazem muitas semelhanças entre si, no conteúdo e na apresentação.


    Enquanto os sinóticos revelam o Senhor Jesus agindo, registrando as parábolas, os milagres e todos os feitos de Cristo, João, dirigido pelo Espírito Santo, preocupou-se mais em descrever os discursos profundos e abstratos de Jesus, apresentando a sua deidade absoluta. O propósito é mostrar que Jesus é o Cristo, o Filho de Deus, e que a fé em seu nome dá ao homem a vida eterna: “Estes, porém, foram escritos para que creiais que Jesus é o Cristo, o Filho de Deus, e para que, crendo, tenhais vida em seu nome” ( Jo 20.31).


    O evangelho não é algo de improviso, pois Deus o havia prometido desde “antes dos tempos dos séculos” (Tt 1.2). A Bíblia ensina que Deus prometeu “pelos seus profetas nas Santas Escrituras” (Rm 1.2). O Messias foi sendo revelado de maneira sutil e progressiva. Cada profeta apresentou um perfil do Salvador, até que a revelação se consumou na sua vinda. Há inúmeras profecias messiânicas e alusões diretas e indiretas ao Messias, e delas, cerca de 20 passagens apontam Jesus como filho de Davi, sucessor do rei Davi ou assentado em seu trono. Mateus inicia o seu evangelho associando o Messias aos dois maiores pilares do judaísmo: Abraão e Davi (Mt 1.1).


    Os evangelhos sinóticos são anônimos, Mateus era um dos doze apóstolos (9.9; 10.3) e desde o século II que o seu nome está ligado a esse livro. Muitos afirmam que Mateus escreveu o seu evangelho originalmente em hebraico e que depois ele foi traduzido para o grego. Isso com base na declaração dos pais da igreja, principalmente Papias (70-155), conforme registrada por Eusébio de Cesaréia (264-340), historiador da igreja (História Eclesiástica, Livro III.39). O texto de Mateus foi dirigido aos judeus. Parece que queria provar a eles que Jesus preenchia todos os requisitos da lei dos profetas. É o evangelho do Rei, isso pode ser visto logo no prólogo: “Livro da geração de Jesus Cristo, filho de Davi, filho de Abraão” (Mt 1.1). Muitos expositores admitem que essa genealogia apresenta Jesus com Rei, ligando-O a Abraão e a Davi devendo impressionar muito os judeus. Eles sabiam que a promessa messiânica estava intimamente ligada a estas duas colunas do judaísmo, Abraão (Gn 12.3; Gl 3.8) e Davi (Is 9.6-7; 11.1; Jr 23.5-6). Além disso, Mateus procura provar que em Jesus as profecias se cumpriram, com a freqüente expressão: “Para que se cumprisse o que foi dito da parte do Senhor, pelo profeta” (1.22) e fraseologia similar (2.15, 17, 23). Mateus apresenta o Messias como o Rei, prometido pelos profetas (Gn 49.10; 2 Sm 7.14-16 comp. Hb 1.5).


    Marcos não foi testemunha ocular dos fatos que escreveu. Segundo Irineu de Lião (125-202), Marcos ouviu de Pedro o que registrou em seu evangelho (Contra as Heresias 3.1), o que parece ter a confirmação em 1 Pedro 5.13. O livro foi escrito para os romanos e apresenta Jesus como o servo, talvez isso explique a ausência de sua genealogia, segundo a maioria dos expositores. Marcos escreveu seu evangelho em Roma, tal obra foi encontrada naquela cidade, e o estilo dele é romano. É o “evangelho da ação”, consegue dar muitas e valiosas informações em poucas palavras. As palavras “logo” e “imediatamente” aparecem mais de 40 vezes neste evangelho.


    Lucas, o médico amado (Cl 4.14), foi companheiro de Paulo e dele certamente ouviu muitas coisas sobre Jesus (2 Tm 4.11). Irineu afirma que Lucas registrou o que ouviu nas pregações do apóstolo Paulo (Contra as Heresias, 3.1). Além disso, o próprio Lucas afirma ter consultado as testemunhas oculares que depois vieram a ser ministros da palavra (Lc 1.2). É a mais bela narrativa da vida de Jesus. Escrito num estilo elegante, que mostra a sua perícia na arte literária. Sua redação é bem cuidadosa e cheia de detalhes. Foi escrito para os gregos, dirigido a um certo Teófilo, nome grego, talvez um estadista ou alto funcionário do governo, pelo que se infere do pronome de tratamento “excelentíssimo” (Lc 1.3). Jesus é apresentado como o Filho do homem, pois a genealogia apresentada neste evangelho retrocede até a Adão, o qual, além de ser o primeiro homem, veio diretamente de Deus.


    Irineu afirma que João escreveu o seu evangelho em Éfeso (Contra as Heresias 3.1). Muitas coisas que não foram registradas no evangelho de João estão nos evangelhos sinóticos. Eles já existiam e eram conhecidos das igrejas, visto que João escreveu esse evangelho, juntamente com as três epístolas e o Apocalipse, no final do primeiro século. Encontramos penas sete milagres no evangelho de João. Ele mesmo afirma que Jesus fez muitos milagres: “Jesus, pois, operou também, em presença de seus discípulos, muitos outros sinais, que não estão escritos neste livro” (Jo 20.30). O termo “livro” é uma referência ao próprio evangelho de João, e os “muitos outros sinais” omissos em sua obra são uma referência aos evangelhos sinóticos.


    Os evangelhos são uma só narrativa descrita e apresentada em quatro maneiras de modo que se complementam. Há muita coisa em comum neles, mas há também muitas peculiaridades que só aparecem em cada um deles, sendo muito mais coisas em comum e semelhantes do que diferenças. O certo é que eles são a fonte autorizada e inspirada do Maior Homem da História.


    Por que estudar sua vida e obra? Jesus como homem sentiu as dores do sofrimento humano, e como Deus pode suprir todas as nossas necessidades. O Senhor Cristo é divisor de águas de nossas vidas e da história, o único cuja história afeta a vida humana. Ninguém pode ficar alheio a sua vida e obra. É o nosso modelo em tudo, a Bíblia diz que em tudo foi perfeito, é nele que devemos nos inspirar.


    O nome “Senhor” fala da divindade absoluta de Jesus. A Septuaginta traduziu Adonay e o Tetragrama pela palavra grega (kyrios), que é “Senhor”, nome divino. A Bíblia ensina: “e ninguém pode dizer que Jesus é o Senhor, senão pelo Espírito Santo” (1 Co 12.3). O nome Jesus vem do hebraico Yehoshua ou Yeshua, “Josué”, que significa “Jeová” ou “Javé é salvação”. A Septuaginta transliterou o nome hebraico por (Iesous), pronuncia-se Iesus, “Jesus”, em todas as passagens do Antigo Testamento, exceto 1 Crônicas 7.27, que aparece Ihsoue, (Iousue), “Josué”. O título “Cristo” é a forma grega do nome hebraico Mashiach, “Messias”, que significa “ungido” (Dn 9.25, 26). O Novo Testamento diz que Messias é o mesmo que Cristo (Jo 1. 41; 4.25). O nome Jesus Cristo quer dizer, Salvador Ungido e Senhor, diz respeito à sua deidade absoluta.


    Não existe argumento convincente para não crer em Jesus. Ele continua vivo e tem todo o poder no céu e na terra. A grandeza do nome de Jesus pode ser visto na Bíblia, na história, nas artes, no nosso dia a dia e principalmente no testemunho pessoal de seus seguidores. Mesmo sob perseguições esse nome atravessou os séculos e com a arma do amor fundou o maior império da história e o único que não será destruído. O nosso desejo é que o presente trabalho possa contribuir na ampliação do conhecimento do verdadeiro Jesus de Nazaré.


     

  


  
    “


    NO PRINCÍPIO, ERA O VERBO, E O VERBO ESTAVA COM DEUS, E O VERBO ERA DEUS... E O VERBO SE FEZ CARNE E HABITOU ENTRE NÓS, E VIMOS A SUA GLÓRIA, COMO A GLÓRIA DO UNIGÊNITO DO PAI, CHEIO DE GRAÇA E DE VERDADE


    ”


    JOÃO 1.1, 14


     


     


    1


     


    Jesus,


    o verbo de Deus


     


    O apóstolo João começa seu evangelho apresentando Jesus como o Verbo de Deus. Ele usa o termo grego logos, que a maioria de nossas versões traduz por “Verbo” ou “Palavra”. Ele emprega esse vocábulo apenas no prólogo, duas vezes ( Jo 1.1, 14), e não no resto do evangelho, pois relata a história do Jesus Homem, o Verbo feito Carne. O apóstolo emprega, ainda, o referido termo em sua primeira epístola (1 Jo 1.1) e em Apocalipse 19.13. Trata-se de uma palavra que exige explicação para tornar-se compreensível ao povo na atualidade, entretanto, era conhecida aos leitores da época.


     


    “Logos” é, em si mesmo, um termo de cunho filosófico e raro na literatura homérica, mas de significado amplo na filosofia. Marilena Chauí, em seu livro Introdução à História da Filosofia, vol. 1, apresenta dezenas de significados, entre eles: “palavra, razão, pensamento, expressão” (CHAUI, 2003, vol. I, p. 504). Segundo Heráclito, o Logos era um princípio divino que governava o universo e impedia que o mundo, em constante mutação, se tornarsse o caos. Era a capacidade do homem pensar e raciocinar, de discernir entre o bem e o mal. O conhecimento da verdade provém do Logos, dizia que era a Mente de Deus. São vários os conceitos filosóficos do termo: para os sofistas, era o poder do pensamento, da fala e da persuasão, chegando a ser, predominantemente, a razão humana; para Aristóteles, era a fonte da virtude humana “já que as ações estão determinadas pelo entendimento, e é pela fala que chegamos ao entendimento” (KITTEL, 1993, vol. 4, p. 84).


    Segundo o conceito desenvolvido pelos estóicos, o Logos é “a alma inteligente, interior, autoconsciente e universal, da qual a nossa razão é parte” (PFEIFFER; HOWARD; REA, 2006, p. 1176) e “expressa a natureza ordenada e teleologicamente1 orientada do cosmos” (KITTEL, 1993, vol. 4, p. 84). O estoicismo estava muito em voga no primeiro século da Era Cristã. O apóstolo Paulo encontrou-se com eles no areópago, em Atenas (At 17.18, 19). Segundo Filo de Alexandria (30 a.C. - 50 d.C.), o Logos divino era “uma figura mediadora que procede de Deus, que forma um laço entre o Deus transcendente e o mundo, e representa a humanidade como sumo sacerdote e advogado diante de Deus. É a suma e o lugar do poder criador de Deus, e como tal, ordena e governa o mundo visível” (KITTEL, 1993, vol. 4, p. 88).


    Justino, o Mártir (100-165), afirmava que as sementes da sabedoria divina foram semeadas por todo o mundo, portanto, os cristãos podiam encontrar lampejos da verdade divina por toda parte, ou seja, na filosofia secular da Grécia. É a doutrina do Logos Spermatikos, “Palavra Germinadora”, isso significa que cada homem recebeu em seu intelecto um germe do Logos.


     


    Nós recebemos o ensinamento de que Cristo é o primogênito de Deus e indicamos que ele é o Verbo, do qual todo o gênero humano participou. Portanto, aqueles que viveram conforme o Verbo são cristãos, quando foram considerados ateus, como sucedeu entre os gregos com Sócrates, Heráclito e outros semelhantes (Apologia I, 1995, 46.2,3).


    Com efeito, tudo o que os filósofos e legisladores disseram e encontraram de bom foi elaborado por eles pela investigação e intuição natural, conforme a parte do Verbo que lhe coube. Todavia, como eles não conheceram o Verbo inteiro, que é Cristo, eles freqüentemente se contradisseram uns aos outros (Apologia II, 1995, 10.2,3).


    Portanto, tudo o que de bom foi dito por eles, pertence a nós, cristãos, porque nós adoramos e amamos depois de Deus, o Verbo, que procede do mesmo Deus ingênito e inefável. Todos os escritores só puderam obscuramente ver a realidade, graças à semente do Verbo neles ingênita (Apologia II, 1993, 13.4, 5).


     


    Ele acreditava que “todo o gênero humano participou” do Unigênito de Deus, e que os filósofos como Sócrates e Herácrito “viveram conforme o Verbo, (Logos, em grego)”, resumindo: nem tudo que foi ensinado pelos filósofos estava fora das Escrituras.


    O neoplatonismo é a escola filosófica fundada por Amônio Saccas, em Alexandria, Egito, no século II, mas desenvolvida por Plotino (204-270). Trata-se da filosofia platônica filtrada pelo neopitagorismo do platonismo médio e de Fílon de Alexandria (ABBAGNANO, 2003, p. 710). Era um misto de quase todas as tendências filosóficas em defesa da verdade religiosa, que exerceu influência na teologia cristã, principalmente em Agostinho de Hipona (354-430). Segundo essa escola, o Logos era o poder de dar forma à arte e à natureza, portanto, seria o mundo inteiro. As religiões de mistérios da antiguidade afirmavam que deuses, como Hermes e Osíris, eram a personificação do Logos.


     


    O termo hebraico é (dãbãr),2 “palavra, fala, discurso, coisa” (HARRIS; ARCHER, JR.; WALTKE, 1998, p. 292), traduzida na Septuaginta alternadamente por (logos e rhẽma). Esses vocábulos gregos são usados nela como sinônimos, sendo que rhẽma é mais comum no Pentateuco, Josué, Juízes, Rute e Jó. Para o judeu ou qualquer oriental da antiguidade, a palavra não era um mero som, mas algo de existência independente e cheio de poder (Sl 33.6; 107.20; 147.15; Jr 23.29). Veja que a palavra de Isaque, quando abençoou a Jacó, não podia mais voltar atrás (Gn 27.33). No relato da criação é manifesto o poder da Palavra de Deus (Gn 1.3, 6, 11, 14, 20, 24).


    Os judeus ficaram maravilhados com a descoberta dos elementos transcendentais em Deus nas décadas que antecederam o nascimento de Jesus. Isso contribuiu para o escrúpulo rabínico no tocante aos elementos antropomórficos empregados para Deus no Antigo Testamento. O reflexo disso pode ainda hoje ser visto nos Targumim.3 Os Targumim usam o termo aramaico (mẽimar) “palavra, declaração, discurso” ( JASTROW, 1996, p. 775; SOKOLOFF, 1992, p. 305) para “Senhor”, isso em diversas passagens onde há a presença de elementos antropomórficos empregados para Deus. Isso acontece centenas de vezes, mas vamos a alguns exemplos: “Moisés levou o povo fora do arraial ao encontro de Deus” ( x 19.17). Os judeus consideravam essa declaração demasiadamente humana para falar de Deus, por isso parafrasearam traduzindo por “ao encontro com a palavra de Deus”, no Targum de Ônquelos. Algo semelhante acontece no mesmo Targum com a frase “isso é um sinal entre mim e vós” ( x 31.13), vertendo por “entre minha palavra e vós”. Algo semelhante acontece no profeta Isaías: “a minha mão fundou a terra” (Is 48.13), no Targum de Jonathan encontramos “por minha palavra fundei a terra”.


    O salmo 119 é um tesouro que melhor representa a palavra com suas diversas nuanças. Em Provérbios 8 e 9, a sabedoria é o agente de Deus na iluminação e na criação. Assim, sabedoria e razão são uma mesma coisa, dessa forma, o Logos está presente na literatura sapiencial ou de sabedoria, coletânea de pensamentos dos sábios de Israel, inspirados por Deus e registrados nos livros poéticos: Jó, Salmos, Provérbios, Eclesiastes e Cantares de Salomão. Essa coletânea ensina que a Sabedoria “é a tua vida” (Pv 4.13) e tem existência eterna (Pv 8.23).


     


    AS TRÊS CLÁUSULAS DE JOÃO 1.1


     


    A primeira parte de João 1.1 diz: “No princípio era o Verbo” (Jo 1.1a). No princípio ele já existia. Antes mesmo de Gênesis 1.1, o Verbo já estava com o Pai. Ele não pode fazer parte da criação: “Todas as coisas foram feitas por ele, e sem ele, nada do que foi feito se fez” ( Jo 1.3). Assim, ele não pode ter sido uma criatura, porque nada há no universo que não tinha vindo dele. Antes da criação e do tempo começar, o Verbo já existia (Jo 8.58).


    Essa afirmação diz respeito a sua eternidade. A Bíblia declara “no princípio criou Deus os céus e a terra” (Gn 1.1), mas o apóstolo João foi mais além ao afirmar que “no princípio era”, ou seja, já existia o Verbo. O imperfeito grego (ẽn), “era”, é existencial e transmite a idéia de continuidade. Esse pensamento teológico é confirmado em todo o contexto bíblico. Ele já existia mesmo antes de começar o tempo, existe por si mesmo (Jo 5.26) e transcende a linha do tempo “ele é antes de todas as coisas, e todas as coisas subsistem por ele” (Cl 1.17). Estava com o Pai antes da criação do mundo (Jo 17.5, 24).


    A pré-existência de Cristo é eterna. O profeta Miquéias, ao anunciar o nascimento do Messias na cidade de Belém de Judá, concluiu a mensagem dizendo: “e cujas origens são desde os tempos antigos, desde os dias da eternidade” (Mq 5.2). Isto revela que o Filho já existia na eternidade, antes da criação de todas as coisas. Em Isaías, Jesus é chamado de “Pai da Eternidade” (9.6). Como pode ser o Filho criatura, visto que o texto sagrado nos diz aqui que ele é o “Pai da Eternidade”?


    Há outra passagem que corrobora esta grande verdade: “Jesus Cristo é o mesmo ontem, hoje e eternamente” (Hb 13.8). Ora, se Jesus é a primeira criatura de Deus, como ensinam as testemunhas de Jeová, o texto sagrado, aqui em apreço, fica discrepante. Como pode ser o Filho “o mesmo ontem”, visto que haveria um tempo na história em que ele não teria existido? Se o Filho passou a existir a partir do dia em que foi “criado”, como pode ser ele o mesmo ontem? Se antes da sua “criação” ele não existia, podia ser ele o mesmo antes de existir? De maneira nenhuma. Em qualquer tempo da eternidade passada, “os tempos antes dos séculos” (Tt 1.2), no passado remotíssimo, que a mente humana não consegue alcançar, ele “era o Verbo”, era o mesmo, o mesmo de hoje e de sempre, pois ele é imutável.


    Além disso, lemos em João 1.3: “Todas as coisas foram feitas por ele, e sem ele nada do que foi feito se fez”; ou “por intermédio dele” (ARA). A palavra grega usada aqui é dia,, (dia), “através de, por meio de, por, causa de” (BALZ & SCHNEIDER, 2001, vol. I, p. 894). Essa mesma palavra é aplicada ao Deus-Pai: “Porque dele, e por ele, e para ele são todas as coisas; glória, pois, a ele eternamente. Amém!” (Rm 11.36). Ora, se é verdade que o Filho foi criado, de acordo com os ensinos de Ário (256-336) e das atuais testemunhas de Jeová, então existe no universo uma criatura que não foi feita por ele, que seria ele mesmo, e, assim, que fazer com o texto sagrado, aqui em foco, que afirma: “Todas as coisas foram feitas por ele”? O texto joanino é claro e objetivo ao mostrar que nada há nesse infinito universo que não seja criado pelo Senhor Jesus.


    Ário usava a Septuaginta, Provérbios 8.22, para fundamentar sua doutrina (GAEBELEIN, 1991, vol. V, p. 946). No texto hebraico aparece a expressão: (YHVH qãnâni), “O SENHOR me possuiu” (ARC); “O SENHOR me possuía” (ARA); “Jeová me possuiu” (TB), mas a Bíblia de Alexandria traduziu por “O Senhor me criou”, (Kurios ektisen me). Porém, temos nessa passagem duas questões, uma lexicográfica e outra teológica.


    O sentido do verbo 25 (qãnâ), segundo os dicionários e léxicos hebraicos, é “obter, adquirir, criar” (HARRIS; ARCHER, JR.; WALTKE, 1998, p. 1351); “fundar, criar, adquirir, comprar” (GESENIUS-TREGELLES, 1982, p. 735); “adquirir, comprar,... II “criar, produzir” (HOLADAY, 1993, p. 320). Esse verbo aparece 83 vezes no Antigo Testamento (BOTTERWECK & RINGGREN, 1990, vol. XII, p. 59); “mas existem seis passagens em que qãnâ parece ter o sentido de ‘criar’” (HARRIS; ARCHER, JR.; WALTKE, 1998, p. 1352). Essas passagens são: Gn 14.19, 22; Dt 32.6; Sl 74.2 [73.2]; 78.54 [77.54]; 139.13, que a Septuaginta traduziu por “criar”. A ARC traduziu qânâ por “possuir” em Gênesis 14.19, 22 e no salmo 139.13; por “comprar” no salmo 74.2; por “adquirir” em Deuteronômio 32.6 e no salmo 78.54. A ARA, com exceção de Gênesis 14.19, 22, “que possui” e do salmo 139.13, “tu formaste”, e demais passagens traduziram por “adquirir”.


    A TB traduziu Gênesis 14.19, 22 por “Criador”, e nas demais passagens estão exatamente iguais a ARA. Veja que o sentido de “criar” nessas passagens é uma possibilidade e não necessariamente uma realidade, pois não traz nenhum prejuízo teológico e nem altera a mensagem. Ser Possuidor ou Criador do céu e da terra, na bênção proferida por Melquisedeque, diz a mesma coisa. Segundo o dicionário The Theological Dictionary of the Old Testament, “o significado ‘criar’ é para ser rejeitado”, e acrescenta: “Nenhum dos substantivos derivados de qãnâ (qyni n, miqnâ, miqneh) nunca se refere a concepção ou criação” (BOTTERWECK & RINGGREN, 1990, vol. XII, p. 59).


    É bom nunca perder de vista o fato de que “criar”, no hebraico, é (bãrâ’), “criar (usado só para Deus)” (HOLADAY, 1993, p. 46). “A palavra é usada... somente com referência à atividade de Deus... Esse uso distinto da palavra é especialmente apropriado ao conceito de criação por meio do fiat divino... A raiz bãrâ’ denota o conceito de ‘iniciar alguma coisa nova’” (HARRIS; ARCHER, JR.; WALTKE, 1998, p. 212). O conceito hebraico de “criar” é muito diferente de “possuir”. O Léxico de Gesenius apresenta uma nota que diz: “Não parece haver nenhum fundamento suficiente para atribuir o sentido de ‘criar’ em todas as passagens em favor daquele sentido; ‘possuir’ parece ser o significado verdadeiro” (GESENIUS-TREGELLES, 1982, p. 735).


    O verbo qãnâ, em Provérbios 8.22, foi traduzido por “criar” em algumas versões antigas (Septuaginta, Targum e Siríaca), e esse reflexo pode ser visto ainda hoje em algumas versões, na VR e na NTLH, mas Jerônimo usou possedit, “possuiu”, na Vulgata Latina. O Comentário Bíblico Moody diz: “O Senhor me possuía simplesmente significa: Eu era o Senhor”.


    A questão teológica é que não há vínculo direto da “Sabedoria” de Provérbios 8 com Cristo, ou seja, a Bíblia não afirma de maneira expressa que essa Sabedoria seja o Senhor Jesus. Essa associação foi feita por Tertuliano (155-222) como um dos dois estágios da história do Logos (Contra Práxeas, 1994, VII). Para Justino, o Mártir, essa sabedoria divina é o Logos (Diálogo, 1995, 61.1); mas para Irineu a Sabedoria é o Espírito Santo (Contra as Heresias, 1995, 4.20.3). Até hoje, muitos expositores da Bíblia não concordam que essa sabedoria seja o Logos (PFEIFFER, 1985, vol. II, p. 457, 458). Essa interpretação da patrística não é uniforme, e além disso, é questionada por muitos expositores, ao longo da história do cristianismo. “A Sabedoria não é Deus, mas de Deus; ela é a existência pessoal do Logos do N.T., mas não é ela própria o Logos” (KEIL-DELITZCH, 1968, p. 183).


    O conceito de eternidade do Logos é o mesmo que a Bíblia apresenta como um dos atributos incomunicáveis de Deus: “O teu trono está firme desde então; tu és desde a eternidade” (Sl 93.2). Isso significa que Deus é livre de toda a distinção temporal de passado ou de futuro, ele não teve um começo e nem terá fim em seu Ser, é de duração infinita de tempo, sem início nem fim. É essa a idéia que o apóstolo transmite ao afirmar “no princípio era o Verbo”.


    “E o Verbo estava com Deus” (Jo 1.1b). O termo “Deus”, nessa cláusula, é uma referência ao Pai, pois o nome grego theos, “Deus”, no Novo Testamento, quando vem acompanhado do artigo ou sem outra qualificação, refere-se sempre ao Pai, veja os seguintes exemplos: (ho de autos theos...), “mas é o mesmo Deus” (1 Co 12.6), o artigo é “ho”; (kai hẽ ágapẽ tou theou), “e o amor de Deus” (2 Co 13.13), “tou” é a forma flexionada de ho; (heis theos kai patẽr pantõn), “um só Deus e pai de todos”, “patẽr” é o qualificativo (Ef 4.6); (eis doxan theou patros), “para a glória de Deus Pai”, patros é o qualificativo (Fp 2.11), são alguns exemplos. Nem sempre a presença do artigo grego aparece nas versões em língua moderna. Aqui, a expressão pros ton theon, “com o Deus”, mostra idéia de um relacionamento dinâmico numa comunhão perfeita na eternidade passada entre o Pai e o Filho. A preposição grega pros, “com”, na construção feita pelo apóstolo indica um plano de intimidade e igualdade, face a face.


    Assim, a parte b de João 1.1 mostra o Pai como Pessoa distinta do Verbo, contra o pensamento modalista e, também, contra os unicistas da atualidade. Esses grupos, embora defendam a divindade de Jesus, negam a doutrina bíblica da Trindade. Segundo eles, o Pai, o Filho e o Espírito Santo são uma só pessoa, recusam aceitar a doutrina da existência de um só Deus em três pessoas “em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo” (Mt 28.29). O Modalismo é uma crença muito antiga, que surgiu e logo desapareceu da história do cristianismo. Esse movimento inspirou os atuais movimentos unicistas.


    Segundo Paulo de Samosata (bispo de Antioquia entre 260-272), o Espírito Santo seria mero atributo impessoal de Deus. Essa doutrina era o prenúncio do arianismo. Por outro lado, os monarquianistas modais ensinavam que as três Pessoas da Divindade se manifestavam por vários modos, daí o nome modalista. Defendiam o monoteísmo, a divindade absoluta de Cristo e do Espírito Santo, mas confundiam as três Pessoas da Trindade. Segundo essa doutrina, Deus não seria um Ser em três Pessoas, mas três modos. Trata-se de um pensamento teológico rejeitado pela patrística, foi combatido por Hipólito, Tertuliano e Origines dentre os demais, e mais tarde pelos reformadores. (O tema do unicismo será retomado no capítulo três, Jesus Cristo Verdadeiro Homem, Verdadeiro Deus).


    A manifestação das três pessoas distintas é clara nas Escrituras. O batismo de Jesus (Mt 3.16, 17) e a oração sacerdotal de Cristo, em João 17, são exemplos clássicos contra a teologia deles (Jo 8.17, 18; 1 Jo 2.22-24). O apóstolo volta a enfatizar que o Pai é uma pessoa e o Filho, outra, no vesículo seguinte, “ele estava no princípio com Deus” (Jo 1.2).


     


    “E o Verbo era Deus” ( Jo 1.1c). A idéia nesse versículo é progressiva, uma declaração vai esclarecendo a anterior até culminar com a declaração enfática “e o Verbo era Deus”. Se o prólogo do evangelho João (1.1-14) fosse o único lugar nas Escrituras em favor da divindade do Verbo já teríamos subsídios suficientes, entretanto, essa doutrina é ensinada em todo o contexto bíblico. Jesus é Deus igual ao Pai ( Jo 5.18, 10.30; Cl 2.9).


    Ele é apresentado como Criador de todas as coisas: “Todas as coisas foram feitas por ele, e sem ele nada do que foi feito se fez” ( Jo 1.3). O Criador do mundo agora estava ele entre os homens: “estava no mundo e o mundo foi feito por ele” ( Jo 1.10); como Vida e Luz: “nele, estava a vida e a vida era a luz dos homens” ( Jo 1.4). Tanto o Pai como o Filho são a fonte da vida: “amando o SENHOR, teu Deus, dando ouvidos à sua voz e te achegando a ele; pois ele é a tua vida” (Dt 30.20); “como o Pai tem a vida em si mesmo, assim deu também ao Filho ter a vida em si mesmo” ( Jo 5.26).


    Vida é contrário de morte, de destruição, e a vida que Jesus veio trazer é a vida eterna, não simplesmente pela sua duração, mas pela sua qualidade, é a vida de Deus cheia de gozo e alegria, oferecida a todos os pecadores que se arrependerem de seus pecados. Jesus disse: “eu sou o caminho, e a verdade, e a vida. Ninguém vem ao Pai senão por mim” ( Jo 14.6). No penúltimo capítulo do evangelho de João, o apóstolo declara “que Jesus é o Cristo, o Filho de Deus, e para que, crendo, tenhais vida em seu nome” ( Jo 20.30).


    Luz é um atributo divino, é verdade que Jesus ensinou no Sermão do Monte que seus discípulos são “a luz do mundo” (Mt 5.14), mas não temos luz própria. Assim, como a lua reflete na Terra a luz do sol, da mesma maneira nós refletimos para o mundo a luz de Cristo. Todo o contexto bíblico mostra e ensina de maneira enfática e expressa que Deus é Luz (1 Jo 1.5), que “habita na luz inacessível” (1 Tm 6.16). Esse termo aparece mais de 20 vezes no evangelho de João, e Jesus é apresentado nele como a luz do mundo: “Falou-lhes, pois, Jesus outra vez, dizendo: Eu sou a luz do mundo; quem me segue não andará em trevas, mas terá a luz da vida” ( Jo 8.12). No relato da Criação afirma que Deus, pelo poder de sua Palavra, fez aparecer a luz, que desfez o caos (Gn 1.2,3). O Senhor Jesus é a “luz que alumia a todo o homem que vem ao mundo” ( Jo 1.9) e desfaz o caos da vida humana.


     


    “E O VERBO SE FEZ CARNE”


     


    No prólogo do seu evangelho, o apóstolo João descreve algumas características e atributos divinos e encerra afirmando explicitamente que o Verbo se tornou homem: “e o Verbo se fez carne e habitou entre nós, e vimos a sua glória, como a glória do Unigênito do Pai, cheio de graça e de verdade” ( Jo 1.14). Ele habitou entre nós. O verbo grego usado, aqui, para “habitar” é (skẽnoõ) “morar em uma tenda”, (BALZ & SCHNEIDER, 2002, vol. II, p. 1431);, (skẽnẽ) significa “tenda, cabana, tabernáculo”. O apóstolo empregou um verbo que indica morada provisória, diferente daquele que o apóstolo Paulo usou para enfatizar a sua divindade: “porque nele habita corporalmente toda a plenitude da divindade” (Cl 2.9). O verbo grego, nesse caso, é (katoikeõ), “viver, habitar” e cuja idéia é de morada permanente (BALZ & SCHNEIDER, 2001, vol. I, p. 2269, 2270). Ele andou entre nós, manifestando os atributos da divindade. As características divinas do Verbo feito carne são demonstradas ao longo de sua narrativa.


    O termo Logos foi estratégia do Espírito Santo ao inspirar o apóstolo João na produção de seus escritos. Esse vocábulo foi um recurso extraordinário, naquela época, para alcançar judeus e gregos, pois era do conhecimento desses povos o conceito de “palavra”, ou seja, dâbâr, em hebraico e logos, em grego. Porém, a discussão é sobre o conceito joanino do Logos, era o dos gregos ou o dos judeus? Ou mais precisamente de Filo de Alexandria? O certo é que há elementos de todas as correntes na cristologia bíblica, e, mais especificamente, no Logos joanino, tendo alguns lampejos nas escolas gregas e em Filo. As traduções hebraicas do Novo Testamento usam dãbãr, em João 1.1, 14; 1 João 1.1 e Apocalipse 19.13. Convém ressaltar que a idéia grega é impessoal, porém, o Logos de João 1.1 é pessoal e recebeu o nome Jesus ao vir ao mundo. Foi o termo usado para que a mensagem do evangelho fosse perfeitamente compreensível pelas civilizações semítica e grego-romana, “primeiro do judeu e também do grego” (Rm 1.16). A palavra é o principal recurso numa comunicação, por isso Deus revelou-se a si mesmo por meio de sua Palavra: “Deus nunca foi visto por alguém. O Filho Unigênito, que no seio do Pai, este o fez conhecer” ( Jo 1.18), ou “o Deus unigênito”, de acordo com alguns manuscritos (ARA).
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